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Resumo: Este artigo aborda e problematiza o lugar dos acidentes fatais na história 

-
nalidade e radicalidade da “banalidade do mal” socioambiental no “progresso” da 

-
-
-

mensionar a estatística das mortes, mas não tivemos a preocupação de organizar, 
quantitativamente, um quadro geral dos acidentes ocorridos na evolução histórica 

entre “campo de concentração” e “campo de mineração”, “economia do carvão” 

guerra; a cultura do carvão na literatura ocidental; a “banalidade do mal” por de-
trás das estatísticas dos acidentes; e as notícias contempor neas de acidentes nas 

-
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Abstract: This article discusses and problematizes the place of fatal accidents in 
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Introdução: carvão mineral, um mal necessário?

-
gédias da mineração de carvão 

-

1

nacional e internacional, assim como milhares de internautas das redes sociais, 

-
3

1  

em-numeros

-
lidade no espaço virtual global, a sociedade brasileira começou a tomar consciência de que se tratava de 

3 -
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se constituindo numa tragédia socioambiental permanente, com momentos de 
grandes impactos e longos períodos de destruição, de pouca visibilidade midiáti-

-

se efetivou a extração das primeiras toneladas de carvão e se construiu o primei-

-
ração do carvão mineral, os capitalistas brasileiros tiveram que travar uma “bata-
lha” para conquistar apoio e reconhecimento do carvão nacional frente ao carvão 

que o carvão brasileiro era de péssima qualidade quando em comparação com o 
“carvão alienígena”,
termos comparativos, o carvão brasileiro só foi viável com subsídios provenientes 

do que era extraído do subsolo era constituído por sedimentos, rochas e minerais 

o ar e a água, se dissolve na forma de ácido sulfúrico, ferro e outros metais pesa-

nacional, também se foi construindo uma das piores tragédias socioambientais do 

ô
-
-

-

provocados no solo, no ar e na água; também os danos causados à saúde humana, 

de que “a queima de carvão em indústrias e termelétricas causa graves impactos 
socioambientais, em face da emissão de material particulado e de gases poluen-

-

Atlas de energia elétrica do Brasil

A pirita humana: . 
Era uma 

vez o rio Mãe Luzia...
Revista Ciência Hoje

, a
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humana, esses gases são os principais responsáveis pela formação da chamada 
chuva ácida, que provoca

de estruturas metá

-

-
tórios, nota-se que a percepção da realidade social e ambiental está enquadrada 

dos trabalhadores nas minas de carvão não são contabilizados no custo social do 
progresso econômico, e quando se faz menção aos acidentes, faz-se na perspecti-

-

primeiro, no sentido de amenizar o problema dos acidentes; o segundo, no sen-
tido de destacar o real perigo de vida no ambiente de trabalho e, assim, agregar 

a polêmica evocando a pergunta que sempre acompanhou a história desta indús-
 Entretanto, a pergunta sempre foi mal for-

mulada, pois ela relaciona o problema com o recurso natural em si e não com a 

relação à -

9

climáticas, o carvão mineral continuará sendo uma das principais fontes de energia 

-

-
Carvão mineral, um mal 

-
são que concebe o custo social e ambiental como consequência inevitável do pro-

-
de diretamente da capacidade de produção de energia, o custo ambiental parece 

Atlas de energia elétrica do Brasil
9 Atlas da energia elétrica do Brasil
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inevitá
11 Economia do 

-

O argumento central do artigo que estamos apresentando é o de que a 
indústria carbonífera catarinense foi e será insustentável do ponto de vista econô-

nosso estudo nos acidentes fatais e mostramos que a economia do carvão é um 

colocar em evidência as mortes dos “soldados mineiros” que sucumbem nos sub-

demonstra a insustentabilidade e a irracionalidade da atividade carbonífera, pois, 

êm sendo sistemicamente reali-

13

-
-

-

-

-

 para evidenciar a radicalidade de uma violência socioambiental 
-

cupação de organizar uma estatística histórica precisa sobre o número de mortes 
de mineiros ocorridas no decorrer de cerca de um século de exploração do carvão 

ên-
cia irrefutável de que onde existe economia do carvão, existe uma guerra perma-
nente contra a natureza; uma guerra que mata e aniquila a vida de trabalhadores 

benefícios do progresso econômico da vida moderna pode até recusar ou rotular 

11 
 Embora tenhamos usado o termo “economia de guerra” mais no sentido metafórico, tanto na literatura 

como na realidade da exploração do carvão mineral, o cotidiano, a linguagem e a paisagem da cultura do 

13 -
A pirita humana

Memória e cultura do car-
vão em Santa Catarina. Memória e 
cultura do carvão em Santa Catarina

Era uma vez o rio Mãe Luzia. 
 Origens do totalitarismo
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Economia do carvão: uma “economia de guerra”

de outros países, o progresso econômico instala um “campo de mineração” que pro-

 Origens do Totalitarismo, 

da obra Eichmann em Jerusalém

-
 não foi obra de criminosos e muito 

-
soas bem situadas na estruturada sociedade alemã, com apoio da população em 

Eichmann em 
Jerusalém
se transformaram de cidadãos comuns em pessoas que participaram ativamente no 

 não era um 
monstro diabólico, perverso, calculista, sádico”; ela compreendeu que “os regimes 
totalitários não produzem necessariamente monstros” e sim pessoas incapazes de 

ópria conta, formata-

-
pício para a “banalidade do mal”, sendo que “o mal não é trivial porque é desimpor-
tante, mas porque pode acontecer sem intenção diabólica e, a miúdo, é o resultado 

-
nomicista são dispositivos fundamentais de um modelo desenvolvimentista eco-

energéticos e minerais no território brasileiro, há diversos custos não contabilizados 

envolvidas com a atividade econômica e da população do entorno; a destruição de 
ecossistemas naturais e habitat dos animais não humanos; o deslocamento de co-

os acidentes de traba-
 “anualmente, milhares de trabalhadores morrem em 

minas ou locais de exploração de petróleo e gás natural” e “estes custos não são 

 Eichmann em Jerusalém

 Compreender Hannah Arendt
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queima do carvão mineral lidera o ranking mundial dos poluentes, no caso do óxi-
do de enxofre, óxido de nitrogênio, dióxido de carbono, e ainda contribui para a 

também vem divulgando, historicamente, estudos que comprovam a radicalidade 

-

riscos graves e expondo os trabalhadores, todos os dias, aos perigos de 
acidentes graves e até de morte;

e os problemas de saúde decorrentes do trabalho deixam sequelas perma-
nentes;

-
rigos todos os dias;

desmoronamentos a qualquer momento;

casos com ocorrências de ferimentos graves e danos permanentes; 

• Outros perigos provenientes do ambiente são os gases e vapores nocivos 
-

dades pulmonares;

• Os mineiros sofrem grande tensão física por serem obrigados a transportar 

graves, que comprometem não apenas sua saúde, mas também seu desen-
19

-
-

ria da mineração aurífera
problematiza a visão que “vem sendo descrita como uma sucessão de feitos heroi-
cos dos descobridores, tecnicamente fria, sem suor e sem sangue, sem sofrimento 

e fora dela como consequência direta de seu trabalho” e que estava “retomando 

estava impregnada de uma violência cruel que, geralmente, não aparecia na histó-

 
19 

-
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-

do “soldado heroico” das minas como fato não somente inevitável, mas necessá-

constroem monumentos, homenageiam os grandes comandantes com nomes de 

-
dores; não há registros da morte de proprietários nem de seus comandantes; e 
ainda não houve um estudo meticuloso que precise o número de trabalhadores 
que morreram nesse tipo de “campo de batalha” que coloca frente a frente ho-

estatística geral das mortes por acidentes, mas mostramos algumas estimativas e 
ém disso, 

também trazemos 
-

logamos com a literatura que narra o cotidiano de trabalho dos mineiros nas minas 

-

livres”; ela “é um conflito entre dois grupos, cada um dos quais tentando matar 
e mutilar o maior número possível de membros do outro grupo, com o intuito de 

homem sente prazer em “exercer autoridade sobre outros homens”, assim como 
sente prazer em “viver da produção do trabalho de outros homens”; e “o vence-

-
-

ípio do 

-

se manifesta de forma física e impactante “a maior parte da população dá pouca 

guerra começa a parecer muito próxima, uma febre de guerra toma conta das pes-

 

 -

do nacionalismo patriótico e ter colocado no tribunal da razão a cultura da guerra nas sociedades civiliza-
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-

o impulso à guerra que, de tempos em tempos, toma conta de comunidades in-

mudanças na educação, na estrutura econômica da sociedade e no código moral 

-
glamour

-

-
nômico ocidental, a ideologia do progresso equivale à febre patriótica que incita a 
população a apoiar empreendimentos econômicos de grandes impactos socioam-

progresso que os empresários do carvão difundiram a febre desenvolvimentista 
que prometia um reino de felicidade de bens materiais ao custo de uma guerra 
implacável contra a natureza, uma guerra que resultou na destruição geológica e 

entre grupos humanos usam-se armas para matar e aniquilar o inimigo, na frente 
-

-

uma guerra cruel e irracional contra a natureza geológica da região carbonífera 
para explorar um recurso mineral de baixa qualidade energética e altíssimo custo 

 século de 
-

que nos permitem estimar e avaliar o custo irracional de um modelo de progresso 
-

sanitaristas que, vindos de outros estados do país para trabalhar ou inspecionar as 

-
-
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-

“Como era verde o meu vale”: a cultura do carvão na 
literatura ocidental

Em diversos aspectos, a condição de vida e trabalho da classe operária minei-
-
-

respectivamente
trágica do progresso da economia carbonífera brasileira, no entanto, situa-se no 

A situação da classe trabalhadora na Inglaterra, Engels apresenta 
um capítulo sobre a situação dos “proletários das minas” na primeira metade do 

-

espírito capitalista, evidenciando a situação dramática do trabalho nas minas, uma 
forma de “banalidade do mal” socioambiental a que eram submetidos crianças, 

-

“teatro de uma quantidade de acidentes horríveis” que deveria “ser imputado ao 

muitas delas poderiam ser evitadas se não fosse o espírito mesquinho da burgue-

Em Germinal -
-
-

impactante do romance deve-se à experiência de convívio de Zola com os traba-
-

ício 

trabalhadores, inclusive mulheres, aparecem nos últimos capítulos da última parte 

 A situação da classe trabalhadora na Inglaterra
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esta última  o poço da mina Voreux
do elevador, um primeiro sinal indicou que algo estava errado, uma vez que um 

-

apareceu com Batalha, o velho ca-

humanos, pressentia a tragé
tentou segurar Batalha, mas “o velho cavalo sonolento empinou-se subitamente, 

-
ca dos sobreviventes, uma explosão provocada pelo gás grisu  atingiu a equipe 

aquela terra com os saltos dos sapatos, como a uma mãe desnaturada que mata 
-

estavam “cobertos de chagas, exalando um cheiro de carne queimada; tinham be-
bido fogo, as queimaduras iam até a garganta; e gritavam continuamente, supli-

sido morto a tiro pela polícia durante um confronto entre grevistas e soldados, 
31

dois terços dos trabalhadores, incluindo crianças, morreram e dezenas de outros 
-

33 Em 1913, no 
Senghenydd Colliery e 

Monongah

Como era verde o meu vale

 Germinal
 Germinal
 

31 
 

33
 Revista Brasileira de Saúde Ocupa-

cional
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ício do século

-

-

Em Como era verde o meu vale -

 Eles tentaram convencer os 
-

se a greve, os trabalhadores poderiam ter que esperar semanas antes de voltar ao 

 
Germinal, de -

mais que eram levados para o interior das minas, usados como força de trabalho 

-
per caminho, através daquele peso morto de pedra e argila, carregá-lo, rocha a 
rocha, pazada a pazada, para dar passagem, sabendo que, em alguma parte, em 

-

-

num travesseiro de pedra, numa cama de pedra, com lençóis e colchas de pedra, 
cobrindo-o até o pescoço, e percebi que se movesse apenas um pouco, o teto 

leitor uma narrativa em que exprime uma sensibilidade ambiental comovente, um 
cenário em que a natureza oprimida volta-se contra os trabalhadores por sentir-se 
“magoada e encolerizada, por ver-nos tão cruéis para com ela e tão descuidosos 

ar irrompeu de sua garganta e soprou a poeira de sua língua, e ouvi sua voz, e, em 
meio daquele estranho barulho, eu pude ouvir, como vinda de muito longe, a Voz 

debaixo dos escombros do carvão, assim como milhares de outros mineiros de 

 -
rina, o nome “gaiola” estava associado ao formato do elevador; era parecido com uma gaiola, porque a 
estrutura lateral do elevador era aberta, havia barras de ferros apenas nos quatro cantos que formavam o 

 . Como era verde o meu vale

 LLEWELLYN. Como era verde o meu vale, p. 480.

 LLEWELLYN. Como era verde o meu vale, p. 480.



A “BANALIDADE DO MAL” SOCIOAMBIENTAL NA LITERATURA E NA HISTÓRIA

 111

Revista Mundos do Trabalho | vol. 7 | n. 14 | julho-dezembro de 2015 | p. 99-123

A “banalidade do mal” por detrás das estatísticas dos 
acidentes

Os números por si só não elucidam nem revelam a radicalidade do mal so-
cioambiental da atividade carbonífera, mas são um bom indício da recorrência e da 

-

a irracionalidade e a banalidade do mal socioambiental da indústria carbonífera 
também podem ser visualizadas em dados estatísticos organizados ou interpreta-

que, vindos de outros estados do país para trabalhar ou inspecionar as condi
de saúde da população e a higiene das minas de carvão, produziram os primeiros 

-

 e dados 

resultaram na publicação da primeira obra de saúde pública da região carbonífe-
, 
-

trabalhou na região carbonífera, não mediu esforços no sentido de convencer as 

trabalho dos mine -

Principais causas de acidentes nas minas de carvão de SC, 1952

gastos, nas ditas rampas de acesso;

-
mentos das galerias;

-
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Continuação

-
mente esgotada na quase totalidade das minas;

obrigando os operários a caminharem muitas vezes no escuro no interior das galerias 
toda a sorte de perigos, além das quedas; cabeçadas no 

erias, falseamento 

todas as minas, obrigando os operários a cami-

estabilidade que esta posição lhes dá;

duas galerias situadas em dois planos diferen-
tes, superpostas uma à outra;

seus próprios portadores;

os 

especializado ou experiente; o operário que não sofresse um acidente fatal pode-

-

receber uma pensão “quase sempre ridícula”, além dos incômodos dos cuidados 

Outro médico que conheceu a realidade dolorosa do “progresso” do carvão 
-
-

-

usavam trilhos de madeira, o que exigia um esforço físico redobrado dos vagone-
teiros; das minas onde os mineiros não usavam máscara de proteção contra gases 
e poeira, propiciando o surgimento de doenças como a antracose, que devastava 

-
39

 Os deputados 
percorreram a região carbonífera, observaram as minas, conversaram com tra-

39 Minha Criciúma de ontem
 

carboní
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lamenta a mentalidade atrasada dos proprietários das minas e o descaso das auto-

situação contribuía para o elevado número de acidentes nas minas, como o que 
naquele mesmo ano

do seguro de acidentes de trabalho nas minas de carvão da região carbonífera, 
-

-
mentos que comprovem possíveis irregularidades, mas apresenta um quadro geral 
da estatística do nú

-

status 

Dados estatísticos do seguro de acidentes de trabalho na zona carbonífera de SC / Depto. de 
Acidentes de Trabalho – IAPETEC (1955-1957)

Empregado 
sob 

ário

- - 3
- 1
- 1
1 -
- - 1
- - -

3
-

Realidade, veio conhecer a rea-
-

tou que a maioria das companhias carboníferas ainda não cumpria os imperativos 
legais relacionados à

trabalho do novato Emodeno, viu um mineiro acidentado sendo carregado por 

 -

 Da Comis-
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auxílio-doença para trabalhadores em situação comprovada de incapacidade para 

- Êsse
falar em 

dura pouco, pois vem nôvo encôsto e depois disso a aposentadoria é 

 década
Pirita Humana e Vidas Marcadas, da socióloga 

depois de alguns anos de trabalho nas minas, tornava-se a “pirita” do processo 

anos de trabalho, era um homem precocemente envelhecido, doente ou mutilado 

-
ranking

indústria de extração 
-

-
-

ç
-

Em relação à média de idade dos mineiros acidentados, Volpato constatou que 

à
minas se torna uma realidade mais factível em termos administrativos, também 

 Realidade

 Vidas marcadas

 Vidas marcadas
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são aprimorados os dispositivos burocrá
-

e nos sindicatos, também encontramos dados de acidentes em estudos acadêmi-
-

-

Acidentes fatais nas minas de Carvão/SC de 1984 a 2002

Ano Caimento 
de pedra

Choque 
elétrico

Esmagamento 
por 

equipamento

Explosão de 
gases

Detonação Total

1 1 31 -
1 - - 1

- - -
3 1 1 - -
1 - - - - 1

3 - -
- - - -

1991 - - - - 1 1
- - - - - -

1993 - - - -
1 - -

- - - -
1 - 1 - -
1 - - - 1
- - - - - -

1999 1 - - - 3
1 - - - 3

1 - - - 3
1 - - - - 1

3

-

econômico da indústria carbonífera, a precisão matemática não é o aspecto mais 

humanas em função de uma atividade econômica que enriquece o capitalista ao 

da estatística de mortes que o sindicato da indústria carbonífera e o discurso em-

 “Estudo e análise das causas de incidência de lombalgias na mine-
Latu-sensu -
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 com base 

o tipo de serviço que o mineiro estava fazendo no momento do acidente, o nome 

-

mostram que a economia do carvão é uma economia comparável a um campo de 
guerra, e tal como na guerra convencional, a decisão de ir à guerra é tomada por 
uma minoria de pessoas situadas nos níveis econômicos e políticos mais altos da 

-

princípio, todos parecem felizes com o progresso da guerra, mas depois que se 
enfrenta a realidade do fronte e, sobretudo, depois que as famílias começam a 
receber os corpos mutilados de seus “soldados heroicos”, o efeito da ideologia do 

Notícias contemporâneas de acidentes nas minas de 
carvão50

historicamente recebe patrocínio das empresas carboníferas, tende a minimizar o 

vez, acentua o tom de dramaticidade, mas também não ousa averiguar as raízes 

qualquer forma, a notícia do acidente materializa a memória do fato e fornece 
ao historiador e a outros pesquisadores pistas e vestígios para desvelar as causas 

 -

 
 
  sobre as notí
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historiador comprometido com a vida e a paz cabe evidenciar a banalidade do mal 

-
-

rios de acidentes é a continuidade desses acidentes nas duas primeiras décadas 
-

Zero Hora on-line
a morte de dois mineiros 

maio; a morte de mais um mineiro causada por uma detonação de dinamite no dia 

-

O Globo 

-

mas a rotina de acidentes recome

que “a cada dois meses, um trabalhador perdeu a vida nas minas subterr neas, 

notícias R7,

durante o trabalho na região carbonífera” e que “a causa do acidente teria sido um 

-

ano, mais um trabalhador perdeu sua vida nos subterr neos das “trevas”, em uma 

 -
-

  
 

 

 
-

 -
 -

.
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A Tribuna
-
-

Diário Catarinense noticiou mais uma morte na mina da 

em contato com os familiares do operário e que seria prestada toda a assistência 

-

Acidente mata mineiro.
A bruxa tá solta

Explosão soterra 31 mineiros

ágina 
CCU culpada pelas 31 mortes na mina de Santana -

Mineiros morrem dentro da mina
ágina 

Explosão deixa dois mineiros gravemente feridos em 
Treviso

-

provocada pela concentração de gás metano, em função do descumprimento das 
-

gédia ganhou repercussão internacional e foi manchete em praticamente todos 
-

 -
 

.
  “

  

 
 

.
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Vanguarda  
recordou o acidente, informando que a perícia não tinha conseguido descobrir as 

no municí

que eles fumavam ou mantinham os explosivos em local inadequado, o 

 Vanguarda também coletou alguns depoimentos 
de familiares, amigos, mineiros de outras minas e sobreviventes da tragédia de 

particular do ocorrido, contribuindo para a formação de uma rede de memória 

-

-

 para trabalhar no necrotério, com a incumbência de re-
-

cados pelo gás metano e também os familiares “inconformados” com a morte de 

frente ao necrotério e a carta que foi enviada pelo papa dando condolências e 
 Em um de seus artigos de 

 Vanguarda -
-

 Vanguarda  
-

 Vanguarda, 
-

 Vanguarda, 
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-
-

vam tudo e tinham fortuna imensa e imoral, construída sobre mortes, 

-
-

fez com que os exaustores, parados, não tirassem das galerias o gás 
metano, explosivo, que poderia ter sido acionado por um cigarro ou por 

-

-
sas de hora em hora, falas esperançosas, palavras de luta e de organi-

-

Orlando, por terem organizado um espaço de atendimento no pátio do hospital, 

-
-

pí
vidas; questiona a própria irracionalidade da indústria carbonífera, argumentando 
que enquanto o trabalhador é obrigado a inalar o gás da morte, o proprietário da 

da pessoa humana precisa cheirar todo dia o cheiro do gás que, a cada instante, 
pode matá-lo, sem ter o socorro da técnica que gera tanto dinheiro e tão pouca 

-
ção à

-
te preciosa que gera energias e rende pão e comida para muitos filhos, mas precisa 
de

Ainda o ciclo da pedra lascada  

 et al
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-
tre o resgate dos 33 mineiros chilenos e a morte dos 31 trabalhadores na 

-

apelando para a exploração do sentimento humano”

-
-

G1 Globo/SC publicou uma matéria relembrando a 

de gás metano no poço e uma pane elétrica teriam desligado os exaustores de ven-

-

-
so sobre passado e presente, também compartilhado pelos empresários, numa 

-

-

dos fatos também comprova a continuidade dos acidentes fatais e dos acidentes 

-

-
temente da forma como se noticiam os acidentes numa mina de carvão, no entan-
to, o fato concreto é que as mortes são reais e não existe nenhuma garantia de 
que não haverá mais acidentes fatais no ambiente de trabalho, sobretudo quando 

ências do passado, assim como 

uma noção mais precisa da quantidade de vidas humanas perdidas em um século 
de “progresso” da economia do carv  que nos permitem 

 
 

 
-

.
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compreender o sentido da “banalidade do mal” socioambiental promovido pela 
indústria carbonífera catarinense, um modelo de progresso ecologicamente insus-

é apoiado e legitimado por diversos segmentos da 

-

-

deixam seduzir facilmente pelo discurso do progresso econômico; implantação de 
-

-
ploração há uma violência socioambiental legalmente legitimada pela sociedade 

-
 -

quer uma resposta que transcenda a lógica economicista e o campo de ilusão da 
-

dade da exploração econômica do carvão é um “mal necessário”, um custo so-

do “inevitável” ou do “mal necessário” é proveniente do modelo de sociedade 

marketing do setor carbonífero, onde podemos 
constatar pelo menos cinco estratégias ideológicas de comunicação e propagan-

omo investimento 
-

logia mais moderna, propiciando maior segurança e menos impacto ambiental; 
-

trizes ideológicas estão cristalizadas na cartilha O Carvão Mineral: Progresso, Co-
nhecimento e Preservação 

é uma política de investimento dos empresários do carvão na 

 
Memória e cultura do carvão em Santa Catarina

-
Cavando 

direitos
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“formatação” de futuros cidadãos comprometidos com a continuidade da explo-
ração ec

local, difundindo a sua mensagem de marketing na camisa do clube com a marca 

marketing ambiental da indústria carbonífera, no 

são frequentes, dos acidentes que mutilam o corpo ou que provocam ferimen-

impor-
ta compreender e perceber a “irracionalidade” de uma atividade econômica que 
pode ser substituída por outras atividades, mediante um diálogo entre os setores 

 -




